




























dagem	de	 um	 fenômeno	 a	 partir	 das	 modernizações	
permite	 datá-lo	 levando-se	 em	 conta	 a	 gênese,	 a	
evolução	e	a	situação	atual.	Assim,	deve-se	entender	
















própria	 evolução	 e	 contexto	 de	 transformações,	
resultado	de	forças	externas	e	de	forças	pré-existen-
tes	no	espaço,	daı	́as	diferentes	situações	do	subde-
senvolvimento,	 e	 a	 singularidade	 de	 situa-ção	 de	
cada	lugar.	O	mundo	tem	passado	por	sucessivas	e	
progressivas	modernizações,	mas,	de	forma	equivo-







século	 XV	 até	 a	 Revolução	 Industrial,	 fruto	 da	




da	 modernização	 industrial,	 acompanhada	 da	
modernização	 dos	 transportes,	 dos	 portos	 e	 das	
ferrovias.	O	terceiro	perıódo	começa	em	meados	do	








desenvolvidos,	 logo,	 a	 revolução	 do	 consumo

























A	 teoria	 dos	 dois	 circuitos	 da	 economia	








O	 circuito	 superior	 é	 “constituı́do	 pelos	
bancos,	 comércios	 e	 indústrias	 de	 exportação,	
indústria	 urbana	 moderna,	 serviços	 modernos,	
atacadistas	e	transportadores”	(SANTOS,	2004,	p.	
40).	 O	 circuito	 inferior	 “é	 constituıd́o	 essencial-
mente	por	formas	de	fabricação	não-'capital	inten-





























O	 fenômeno	dos	dois	 circuitos	 é	 contem-
porâneo	 ao	 perıódo	 atual	 de	modernização,	 não	
podendo	 ser	 encontrado	 nos	 paı́ses	 subdesen-
volvidos	antes	da	Segunda	Guerra	Mundial,	mesmo	








shoppings	 centers,	 hipermercados,	 supermer-
cados,	lojas	de	departamento	e	boutiques	na	cidade	
de	Natal,	capital	do	estado	do	Rio	Grande	do	Norte	
(RN).	 E  	 notório	 que	 a	 instalação	 de	 empreendi-
mentos	da	economia	moderna	em	Natal	acarretou	
mudanças	 na	 clientela	 da	 economia	 pobre.	 Isso	
ocorre	 principalmente	 pela	 disponibilidade	 de	
crédito	por	parte	dos	agentes	do	circuito	superior,	
através	de	bancos	e	financeiras,	fazendo	com	que	a	
população	 de	 baixa	 renda	 consuma,	 também,	 no	
circuito	moderno	da	economia	urbana.	Sabe-se	que	







cuito	 inferior,	 formada	 por	 lojas	 de	 pequenas	
dimensões,	de	base	familiar	e	de	organização	não-

















adas	 com	 as	 outras	 atividades	 centrais,	
entre	 as	 quais	 as	 atividades	 do	 setor	
moderno;	 sua	 clientela,	 aliás,	 ocasional-
mente	pode	ser	a	mesma	do	circuito	superi-
or	(SANTOS,	2004,	p.	350).
	 Na	 pesquisa	 empı́rica	 buscou-se	 obter	
informações	sobre	o	tempo	de	existência	e	funcio-
namento	 do	 estabelecimento,	 clientela,	 isto	 é,	
público-alvo,	 principal	 classe	 social,	 principais	
mudanças	ocorridas	com	a	expansão	do	comércio	
moderno	na	cidade	em	termos	de	produtos	comer-










são	 desse	 problema	 não	 resultou	 em	 nenhuma	
teoria	real.	Muitas	vezes	foi	utilizada	a	antiga	idéia	
de	 exército	 industrial	 de	 reserva.	 A	 pobreza	 foi	




	 Para	 Santos	 (2009)	 os	 estudos	 sobre	
pobreza	deveriam	ser	feitos	a	partir	do	processo	de	
modernização,	 pois,	 facilita	 o	 entendimento	 do	
problema	em	todos	os	nıv́eis.	O	progresso	técnico	
muda	 a	 composição	 técnica	 do	 capital	 e	 reduz	 a	
demanda	 de	 mão-de-obra,	 principalmente,	 nos	
setores	mais	afetados	pela	modernização.	A	econo-
mia	urbana	deve	 ser	estudada	 como	um	sistema	









aqueles	 que	 têm	 a	mesma	necessidade,	mas	não	
tem	 como	 satisfazê-las	 devido	 a	 insuficiência	 de	
dinheiro.	Os	pobres	não	têm	acesso	a	um	consumo	
variado	de	mercadorias	modernas,	pois	são	obriga-
dos	 a	 consumirem	 esporadicamente	 produtos	
manufaturados,	normalmente	de	qualidade	inferi-



















































is	 de	 emprego	 e	 disponibilidade	 de	
dinheiro,	assim	como	às	necessidades	de	






	 A	 noção	 de	 informalidade	 ou	 irraciona-
lidade	de	um	dos	dois	setores	significaria	que	essa	
sociedade	 não	 opera	 de	 forma	 global.	 O	 circuito	
inferior	 funciona	 através	 de	 “diferentes	 fatores	
ligados	 entre	 si	 por	uma	 lógica	que	 é	 ao	mesmo	
tempo	econômica,	social	e	polıt́ica”.	A	definição	de	
setor	informal	e	de	setor	formal	é	deficiente	porque	
inverte	 a	 realidade	 social,	 baseando-se	 em	 um	
único	 critério,	 o	 da	 produtividade	 do	 trabalho,	
aspectos	quantitativos.	Utilizando-se	esses	critéri-





ar	 empobrecendo	 uns	 e	 enriquecendo	 outros	
(SANTOS,	 2009).	 A	 eliminação	 da	 situação	 de	
dependência	 do	 circuito	 inferior	 em	 relação	 ao	
superior	só	será	possıv́el	com	uma	mudança	estru-
tural.	O	circuito	inferior	é	um	sistema.	E	mesmo	que	















soal	 e	 direta	 no	 circuito	 inferior,	mas	 impessoal,	




















Estado,	 enquanto	 no	 circuito	 inferior	 isso	 não	 é	
necessário	para	a	criação	de	atividades.	O	circuito	
superior	 emprega	 um	 significativo	 número	 de	
estrangeiros	 variando	 com	 a	 industrialização	 e	 a	
modernização	do	paıś,	no	circuito	inferior	os	empre-
gos	são	ocupados	por	nacionais	e	ocasionalmente	






































ocorre	 principalmente	 pela	 disponibilidade	 de	




de	 baixa	 renda	 consuma,	 também,	 no	 circuito	
moderno	da	economia	urbana.	As	próprias	empre-
sas	do	circuito	moderno	passam	a	localizarem-se	





concessão	 de	 créditos	 em	 seu	 próprio	 nome	 ou	
através	de	representantes	(SANTOS,	2004).	Estes	
se	disseminam	a	medida	que	há	 uma	difusão	da	
monetarização	 dos	 paıśes.	 Os	 bancos	 financiam	
atividades	 comerciais	 que	 proporcionam	 uma	
maior	 rotatividade	do	 capital	 em	um	prazo	mais	
curto,	 com	 menores	 riscos	 e	 maiores	 lucros.	 Os	
bancos	também	financiam	as	atividades	agrıćolas,	
principalmente,	 as	 atividades	 voltadas	 para	 a	
exportação	e	vários	outros	 tipos	de	negócios.	Ao	





	 Diante	 disso,	 Silveira	 (2009)	 mostra	 em	
vários	de	 seus	 estudos	 a	 importância	 das	 firmas	
financeiras	no	 circuito	 superior.	A	 cidade	de	 São	
Paulo	é	sede	de	vários	bancos	do	Brasil,	e	sub-sedes	
de	 bancos	 internacionais,	 de	 onde	 controla	 todo	
um	sistema	bancário	nacional.	A	autora	mostra	a	
interferência	 do	 dinheiro	 global	 na	 cidade,	 e	 a	
importância	 dos	 créditos	 em	 várias	 empresas.	 O	



























com	 o	 empreendimento,	 os	 demais	 trocaram	 a	
tumul-tuada	situação	do	bairro	pelo	conforto	dos	
shop-pings	centers.	
Vale	 frisar	 que	 os	 empreendimentos	
modernos	têm	intencionalmente	uma	diversidade	






















mesma.	 O	 comércio	 do	 Alecrim	 caracteriza-se	
sobretudo	pela	clientela	oriunda,	principalmente,	
das	áreas	pobres	da	cidade.	Essa	população	procu-
ra	 consumir	 produtos	mais	 baratos	 e	 com	 certa	
qualidade,	 e	 encontra	 essas	 caracterı́sticas	 nos	
produtos	vendidos	nessa	área	comercial	da	cidade.
















forte	 concorrência,	 os	 comerciantes	 do	 circuito	
inferior	do	Alecrim	passaram	a	 vender	produtos	
mais	 baratos,	 oferecendo	 promoções	 frequente-
mente.	 Observou-se	 que	 muitos	 lojistas	 foram	 a	
falência	nos	últimos	anos,	sem	conseguir	concorrer	
com	os	monopólios	modernos.	Na	tentativa	de	“for-







ito	 inferior	 é	 fruto	 da	 pobreza	 estrutural	 e	 uma	
forma	de	resistência	dos	pobres	em	um	momento	de	
oligopolização	da	economia	urbana,	o	alargamento	












mente	 ligada	 à	 modernização	 tecnológica,	 apre-






Figura	5.	 Feira	 livre	do	bairro	do	Alecrim,	 a	mais	 antiga	e	 importante	 feira	de	Natal-RN.	Foto:	Thiago	Augusto	
Nogueira	de	Queiroz,	maio	2011.	
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Para	 entender	 os	 circuitos	 da	 economia	
urbana	 deve-se	 analisar	 a	 economia	 polı́tica	 da	
urbanização	 e	 a	 economia	 polıt́ica	 da	 cidade	 em	
conjunto	(SILVEIRA,	2010,	p.	1).	A	economia	polıt́i-
ca	da	urbanização	é	“a	economia	polıt́ica	do	territó-
rio,	 revelando	 a	 repartição	 dos	 instrumen-tos	 de	












de	 de	 práticas,	 idéias,	 normas,	 cosmovi-
sões	e	formas	de	fazer	que	não	se	explicam	
















vencionou-se	 chamar	 de	 perı́odo	 técnico-
cientıf́ico-informacional	Trata-se	de	uma	 indisso-














adensamento	 e	 contraste	 entre	 os	 dois	 circuitos,	
formando-se	também	áreas	de	diversi-dade	da	cida-
de.	 Como	 resultado	 da	 pesquisa	 observa-se	 que	
devido	a	uma	maior	capilaridade	do	capital	finance-





não-moderno,	 levando	 alguns	 comerciantes	 a	
falência.	Mas,	os	outros	comer-ciantes	desse	circui-
to	que	resistiram	a	esse	processo	procuraram	novas	
alternativas,	 como	 freqüentes	 promoções,	 para	
reativar	o	comércio.	
Pensar	 na	 formação	 de	 cooperativas	 ou	
associações	 de	 comerciantes	 do	 circuito	 inferior,	
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Resumen	-	Este	trabajo	tiene	como	objetivo	analizar	las	consecuencias	de	la	expansión	de	los	vectores	
de	la	globalización	en	el	contexto	del	circuito	inferior	de	la	economıá	urbana	de	Natal,	capital	de	Rio	
Grande	do	Norte,	Brasil.	Como	los	procedimientos	de	investigación	llevado	a	cabo	una	revisión	concep-
tual	y	teórica	sobre	el	tema,	ası	́como	entrevistas	con	los	vendedores	en	los	distritos	comerciales	de	la	
Cidade	Alta,	y	Alecrim.	Se	sabe	que	hay	una	dependencia	y	la	integración	entre	los	circuitos	superior	e	
inferior	de	la	economıá	urbana,	ya	que	estos	se	originan	en	el	mismo	proceso	que	es	la	modernización	
tecnológica,	contradictoria	y	desigual	en	el	espacio,	siempre	hay	una	dependencia	en	el	circuito	inferior	
en	relación	con	el	circuito	superior.	En	este	contexto,	se	observa	que	la	instalación	de	centros	comercia-
les,	hipermercados,	supermercados	y	otras	tiendas	en	lo	espacio	de	Natal	dirigido	a	los	cambios	en	la	
clientela	del	circuito	inferior,	debido	principalmente	a	la	disponibilidad	de	crédito	del	circuito	superior,	
las	personas	de	bajos	ingresos	consumen,	también,	en	el	moderno	circuito	de	la	economıá	urbana.
Palabras	clave:	Economıá	Urbana.		Circuito	Superior.	Circuito	Inferior.		Natal-RN.	Brasil.
Abstract	-	This	study	aims	to	examine	what	the	consequences	for	the	lower	circuit	of	the	economy	in	
Natal,	Brazil,	with	the	expansion	of	upper	circuit's	elements.	The	methods	used	included	interviews	with	
ambulant	and	vendors	in	the	commercial	districts	of	Cidade	Alta	and	Alecrim.	There	is	a	dependency	and	
integration	between	the	upper	and	lower	circuits	of	urban	economy,	both	are	originated	from	the	same	
process	that	is	the	technological	modernization,	with	a	dependence	on	the	lower	circuit	for	the	upper	
circuit.	 In	this	context,	 it	was	observed	that	the	installation	of	shopping	centers,	hypermarkets,	and	
supermarkets	in	Natal	led	to	changes	in	the	clientele	of	the	lower	circuit.	This	occurs	mainly	by	the	avail-
ability	of	credit	from	the	stores	of	the	upper	circuit,	so,	the	low	income	population	consumes	in	the	upper	
circuit.
Keywords:	Urban	Economy.	Lower	Circuit.		Upper	Circuit.	Natal-RN.	Brazil.
The	under	circuit	of	urban	economy	and	the	governing	of	the	upper	circuit	in	Natal-
RN/Brazil
El	bajo	circuito	de	la	economía	urbana	y	el	crescimento	del	urbana	y	el	crescimento	del	
circuito	superior	en	Natal-RN/Brasil
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